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19 Tua boca soltas ao mal : e tua

lingua compoem engano.

20 Assentãs-te, falias contra teu ir

mão : contra o filho de tua mai te des

bocas em blasfemias.

21 Estas cousas fazes, e callo-me ;

cuidas que de veras sou como tu 1 ar-

guir-te-hei, e por boa ordem porei pe

rante teus olhos.

22 Entendei pois isto, os que vos es

queceis de Deos : para que vos não ar

rebate, e não haja, quem tios livre.

23 Aquelle que sacrifica louvor, me

glorificará e ao que bem enderença seu

caminho, lhe farei ver a salvação de

Deos.

PSALMO LI.

1 Psalmo de David, para o Cantor

mór.

QUANDO o Propheta Nathan veio a

elle : depois de entrar a Bathseba.

3 Tem misericordia de mim, ô De

os, segundo tua benignidade : uesfaze

minhas transgressões segundo a mul

tidão de tuas misericordias.

4 Lava-me bem de minha iniquida

de : e me purifica de meu peccado.

5 Porque eu conheço minhas trans

gressões : e meu peccado está contin

uamente diante de mim.

6 Contra ti, contra ti somente pe

quei, e fiz o que parece mal em teus

olhos : para que te justifiques no que

disseres, e te purifiques no que julga

res.

7 Eis que em iniquidade foi forma

do : e em peccado me concebeo mi

nha mai.

8 Eis que a verdade amas no inti

mo : e em occulto me fazes saber sa

bedoria.

9 Purifica-me de peccado com hyso-

po, e ficarei puro : lava-me, e serei

mais alvo que a neve.

10 Faze-me ouvir gozo e alegria : e

gozar-se-hão os ossos, que quebran

taste.

1 1 Esconde tua face de meus pec-

eados, e desfaze todas minhas imqui

dades.

12 Hum coração puro me cria, ó

Deos : e hum espirito firme me reno

va no mais intimo.

13 Não me regeites de tua face : e

teu Espirito Santo não tires de mim.

14 Torna a dãr-rne o gozo de tua sal

vação : e faze que o espirito volunta

rio me sustente.

15 Então ensinarei aos transgresso-

r-es teus caminhos : e os peccadores se

converterão a ti.

16 Livra-me dos homicidios, ó De

os, Deos de minha salvação : « mi

nha lingua altamente louvará tua jus

tiça.

17 Abre-me, Senhor, os beiços: e

minha boca denunciará teu louvor.

18 Porque te não agradas de sacri

ficios, que eu daria : em holocaustos

não tomas contentamento.

19 Os sacrifiicios de Deos são o espi

rito quebrantado : hum coração que

brantado e contrito, ó Deos, não des

prezarás.

20 Faze bem a Sião segundo tua

boa vontade : edifica os muros de Je

rusalem.

21 Então tomarás contentamento,

nos sacrificios de justiça, nos holocaus

tos, e nos sacrificios de todo queima

dos : então offerecerão bezerros sobre

teu altar.

PSALMO LII.

1 Instrucção de David, para o Cantor

mór. 2 Quando Doeg o Idumeo ve

io, e denunciou a Saul, e lhe dis

se; David veio á casa de Ahimi-

lech.

PORQUE,ó valente, te gabas do mal'?

pois a benignidade de Deos per

manece todo o dia.

4 Tua lingua maquina danificaçõ

es : como navalha amolada, que traça

enganos.

5 Amas o mal mais que o bem ; e a

mentira mais que fallar justiça, Sela.

6 Amas todas as palavras devoran

tes, c lingua enganosa.

7 Tambem Deos te derribará para

sempre : arrebatar-te-ha, e arrancar-

te-ha da tenda; e desarreigar-te-ha da

terra dos viventes, Sela.

8 E os justos o verão, e temerão : e

se rirão delle, dizendo.

9 Vedes aqui o varão, que não poz a

Deos por sua fortaleza : antes confiou
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na multidão de suas riquezas • t se es

forçou em sua danificação.

10 Porem eu serei como a oliveira

verde na casa de Deos : confio na be

nignidade de Deos para sempre e eter

namente.

1 1 Para sempre te louvarei, porquan

to tu o fizeste : e aguardarei teu No

me ; porque he bom perante teus pri

vados.

PSALMO Lm.

1 Instrucção de David, para o Can

tor mór, sobre Machalath.

DIZ o louco em seu coração ; não ha

Deos : se corrompem; e cometem

abominavel iniquidade, ja ninguem

ha que faça bem.

3 Deos attentou desdos ceos para os

filhos dos homens : para ver, se ha

via algum entendido, que buscasse a

Deos.

4 Ja todos se desviárão, juntamente

se fizérão fedorentos : ja ninguem ha

que faça bem ; nem ainda hum.

5 Pois não tem conhecimento os

obradores de maldade, que comem a

meu povo, como se comessem pão?

não invocão a Deos.

6 Ali se espavorecérão de pavor,

aonde não havia pavor : porque Deos

derramou aos ossos daquelle que te

cercava ; tu os confundiste, porque

Deos os regeitou.

7 Ah se ia de Sião viessem as salva

ções de Israel ! quando Deos fizer

tornar os prisioneiros de seu povo, en

tão Jacob se gozará; Israel se ale

grará.

PSALMO LIV.

1 Instrucção de David, para o Cantor

mór, sobre Neginoth. 2 Quando os

Zipheos viérão, e dissérão a Saul :

porventura não está David escondi

do entre nosoutros?

OH Deos, por teu nome me salva:

e por teu poder me faze justiça.

4 Oh Deos, ouve minha oração : in

clina teus ouvidos a as razões de minha

boca.

5 Porque estranhos se levantão con

tra mim, e tirarmos procurão minha

morte : não poem a Deos perante anis

olhos, Sela !

6 Eis que Deos he meu ajudador : o

Senhor está entre aquelles que susten-

tão minha alma.

7 Elle pagará o mal aos que me an-

dão espiando : por tua verdade os de-

sarreiga.

8 Voluntariamente te offerecerei sa

crifiicios: louvarei teu nome, Jeho-

vah ; porque he bom.

9 Porque de toda angustia me livrou :

e meus olhos virão a vingança em me

us inimigos.

PSALMO LV.

1 Instrucção de David, para o Cantor

mór, sobre Neginoth.

INCLINA teus ouvidos, ô Deos, a

minha oração : e não te escondas

de minha supplicação.

3 Está me attento, e ouve-me : vou-

me queixando, e estou rugindo.

4 Pelo clamor do inimigo, e por can

sa do aperto do impio : porque me le

vantão falsos, e com furor me aborre

cem.

5 Meu coração está doloroso em meu

mais interior: e terrores de morte ca-

hirão sobre mim.

6 Temor e tremor me sobrevem : e

horror me cobre.

7 Pelo que digo, ah quem me desse

asas como de pomba ! voaria, e pou

saria.

8 Eis que fugiria para longe : tras-

noitaria no deserto. Sela !

9 Apresuraria-me a escapar, do ven

to furioso, tempestade.

10 Devóra-os, Senhor, divide sua

lingua : porque ja vejo violencia e

contenda na cidade.

1 1 Dia e noite a cercão sobre seus

muros: e iniquidade e oppressão ha

dentro nella.

12 Destruições ha dentro nella : e

não se aparta de suas praças astucia e

engano.

13 Porque não he-inimigo, o ff me

aflronta ; que supportado o ouvera :

nem o que me aborrece, o que se en

grandece contra mim ; que delle me

esconderia.

14 Mas tu o es, ó homem de tanta


